
s textos evangélicos dos domingos da 
Quaresma nos querem apresentar Jesus,

caminho, verdade e vida, atração e luz para quem o 
descobre e se entusiasma por ele. O primeiro 
domingo nos mostrou Jesus assumindo, com toda a 
liberdade, um caminho que não compactua com a 
maldade do mundo e com as suas armadilhas que 
matam o espírito e corrompem os relacionamentos; 
o segundo nos fez conhecer o Filho bem-amado do 
Pai, cuja palavra não alimenta as expectativas 
humanas e transitórias, mas convoca a assumir a 
real idade das l imitações, da morte e das 
desfigurações a partir do olhar de Deus. Só ele é 
capaz de sustentar qualquer projeto humano.
   O Evangelho deste Terceiro Domingo da Quaresma 
nos conduz ao poço de Jacó, em Sicar, onde Jesus se 
apresenta à Samaritana e para cada um de nós como 
a fonte de água viva. Como o fez com a Samaritana, 
Ele, de questionamento em questionamento, vai 
tirando nossas seguranças e nos permite conhecer a 
ele, não como o homem judeu que ali está, mas como 
a água imprescindível, da qual é preciso beber para 
viver. É ele mesmo quem nos ajuda a entender que 
temos necessidade dele e sem ele tudo que fazemos 
não nos conduz à realização dos sonhos mais 
profundos de cada um de nós.
    É assim que a relativa incompreensão de 
Jesus diante de nosso saber vai nos servindo 

para aprofundar o conhecimento dele, deixar que 
ele aguce nossa mente e que descubramos o que 
não está nele, mas na missão dele. Nela se 
encontra a verdade maior dele e o sentido de toda 
a sua presença.
   E como isso é difícil. Sempre pensamos que o 
poço é somente poço; que a água é apenas o 
líquido necessário; que o Homem de Nazaré é 
apenas o filho do carpinteiro José e que tudo existe 
em função de nossas necessidades imediatas, do 
que sabemos e definimos. Mas não é assim. A cena 
de Jesus com a Samaritana nas proximidades do 
poço de Sicar nos diz que esse encontro foi mais 
que a aproximação de um homem e de uma 
mulher. A sede da Samaritana necessitava da água 
que vinha do poço e da água que era Jesus. Jesus 
necessitava de alguém que acolhesse a água em 
abundância que somente ele tinha para dar. Isso 
representava a vida da Samaritana e a resposta 
que ela encontrava à sua sede de vida. Esse é 
igualmente nosso desafio.
    Do poço e da sede, da água e das necessidades a 
Samaritana descobre a fonte verdadeira, a água 
viva, Jesus. E conhece aquele que qualquer pagão, 
qualquer ser humano deve descobrir: o profeta, o 
Messias e o Salvador do mundo: Jesus. Nós 
estamos nesta tentativa. Levemo-la a bom termo.

Frei Salésio Hillesheim

O

Retornemos ao texto João 4, 5 - 42. Defendamos a vida, a Vida Nova!
        "Dá-me de beber", pede Jesus. E nós repetimos: dá-nos, Senhor, Água da Vida, a que nos transforma, plenifica-nos, 

sacia-nos para sempre... Água que somente tu podes dar, pois tu és Único! Que cheguemos todos a essa fonte!
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Agenda

Porciúncula em ação_____________
Iniciação Cristã de Crianças, adolescentes, jovens e 
adultos informa:
1. As inscrições para a Catequese Infantil continuam 
acontecendo às 4ªs, 5ªs e 6ªs feiras, das 9h às 11h, na  
sala 3. Contato telefônico: 99823 4182.
 
2. Inscrições para a Iniciação Cristã de Jovens e 
Adultos - Batismo, Primeira Eucarística, Crisma - 
todos os domingos de abril, após as Missas, no pátio 
na frente da Igreja, parte coberta.

Recitação do terço  
Dia 26, 4ª feira, 
Terço dos Homens, na Capela, Movimento 
Apostólico de Schoenstatt. Homens orando, 
intercedendo... aumente o Grupo!

Dia 24, 2ª feira 
Adoração ao Santíssimo às 15h, na Capela; logo 
após, reunião com as missionárias do Movimento 
Apostólico de Schoenstatt, no Auditório.
Reunião do CAEP, logo após a Missa das 18h, 
no Auditório.

Dia 25, 3ª feira
Reunião da Equipe de Liturgia, às 19h, na sala 04.

Terceiro Domingo da Quaresma

Dia 26, 4ª feira
Oficina de Artesanato da 3ª Idade, às 14h, na Sala 
de Costura.

Dia 28, 6ª feira
Via-Sacra, logo após a Missa das 18h. Coordenação: 
Iniciação à Vida Cristã

Cantina no domingo, dia 30 - coordenação: MEBEs 

Ainda há tempo para peregrinar em 2014. Há vagas 
para quem desejar aproveitar este ano para uma 
peregrinação:
1. Frei Sérgio Pagan – México/Guadalupe. Reunião 
de viagem, dia 29/03, sábado, às 15h, no Auditório 
da Porciúncula
2. Frei Genildo Provin – Israel, Turquia e Itália
3. Frei Salésio Hillesheim – Inglaterra, Holanda 
e Bélgica 
Mais informações, roteiro e ficha de inscrição, na 
Secretaria Paroquial.



Súplica Quaresmal

  À beira do poço, 
a graça da vida

 "Senhor, que este tão precioso 
Tempo seja, para cada um, ocasião 
para refletir sobre preciosidade da 

Vida, desde o seio materno!"

25 de março - Anunciação do Senhor - solenidade 
Nove meses antes do nascimento do Salvador, ocorre a Festa da Anunciação, isto é, da Encarnação do Verbo, data com a 

qual se dá início à história não de um povo ou de uma civilização,  mas de toda a Humanidade. Maria, virgem imaculada, que 
preparaste, em teu seio virginal, a morada ao Filho de Deus,  rogai por nós!

Glorifica o 
Senhor,      

Jerusalém!

Atenção, casais! 
A 2ª Jornada de Casais da Porciúncula, agendada 
para o próximo fim de semana, - 29 e 30 de março - 
foi transferida para o mês de agosto/2014, nos 
dias 20 e 21.

24 – 2ª feira
2Rs 5,1-15a
Sl 41(42),2.3; 
Sl 42(43),3.4
Lc 4,24-30

30 – domingo
1Sm 16,
1b.6-7.10-13a
Sl 22(23),1-6
Ef 5,8-14
Jo 9,1-41

29 – sábado
Os 6,1-6
Sl 50(51),
3-4.18-21ab
Lc 18,9-14

28 – 6ª feira
Os 14,2-10
Sl 80(81),
6c-11ab.14 e 17
Mc 12,28b-34

27 – 5ª feira
Jr 7,23-28
Sl 94(95),
1-2.6-9
Lc 11,14-23

26 – 4ª feira
Dt 4,1.5-9
Sl 147(147B),
12-13.15-16.19-20
Mt 5,17-19

25 – 3ª feira
Is 7,10-14;8,10
Sl 39(40),7-11
Hb 10,4-10
Lc 1,26-38 
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2. O nosso testemunho
   Poderíamos pensar que este "caminho" da pobreza 
fora o de Jesus, mas não o nosso: nós, que viemos 
depois dele, podemos salvar o mundo com meios 
humanos adequados. Isso não é verdade. Em cada 
época e lugar, Deus continua a salvar os homens e o 
mundo por meio da pobreza de Cristo, que se faz pobre 
nos Sacramentos, na Palavra e na sua Igreja, que é um 
povo de pobres. A riqueza de Deus não pode passar 
através da nossa riqueza, mas sempre e apenas 
através da nossa pobreza, pessoal e comunitária, 
animada pelo Espírito de Cristo.
   À imitação do nosso Mestre, nós, cristãos, somos 
chamados a ver as misérias dos irmãos, a tocá-las, a 
nos ocuparmos delas e a trabalhar concretamente 
para aliviá-las. A miséria não coincide com a pobreza; 
a miséria é a pobreza sem confiança, sem 
solidariedade, sem esperança. Podemos distinguir 
três tipos de miséria: a miséria material, a miséria 
moral e a miséria espiritual.
   A miséria material é a que habitualmente designamos 
por pobreza e atinge todos os que vivem em condição 
indigna da pessoa humana: privados dos direitos 
fundamentais e dos bens de primeira necessidade, 
como o alimento, a água, as condições higiênicas, o 
trabalho, a possibil idade de progresso e de 
crescimento cultural. Perante essa miséria, a Igreja 
oferece o seu serviço, a sua diakonia, para ir ao 
encontro das necessidades e curar as chagas que 
deturpam o rosto da Humanidade. Nos pobres e nos 
últimos, vemos o rosto de Cristo; amando e ajudando 
os pobres amamos e servimos Cristo. O nosso 
compromisso orienta-se também para fazer com que 
cessem no mundo as violações da dignidade humana, 
as discriminações e os abusos, que, em muitos casos, 
estão na origem da miséria. Quando o poder, o luxo e o 
dinheiro tornam-se ídolos, acabam por se antepor à 
exigência de uma distribuição equitativa das riquezas. 
Portanto, é necessário que as consciências se 
convertam à justiça, à sobriedade e à partilha.
   Não menos preocupante é a miséria moral, que 
consiste em tornar-se escravo do vício e do pecado. 
Quantas famílias vivem na angústia, porque algum 
dos seus membros - frequentemente jovem – deixou-
se subjugar pelo álcool, pela droga, pelo jogo, pela 

pornografia! Quantas pessoas perderam o sentido da 
vida; sem perspectivas de futuro, perderam a 
e s p e r a n ç a !  E  q u a n t a s  p e s s o a s  s e  v e e m 
constrangidas a tal miséria por condições sociais 
injustas, por falta de trabalho que as priva da 
dignidade de poderem trazer o pão para casa, por 
falta de igualdade nos direitos à educação e à saúde. 
Nesses casos, a miséria moral pode ser chamada de 
suicídio incipiente. Essa forma de miséria, que é 
causa também de ruína econômica, está associada à 
miséria espiritual que nos atinge, quando nos 
afastamos de Deus e recusamos o seu amor. Se 
julgamos que não temos necessidade de Deus, que 
em Cristo nos dá a mão, porque nos consideramos 
autossuficientes, vamos a caminho da falência. O 
único que verdadeiramente salva e liberta é Deus.

Jornal Observatório Romano, n.6, de 06/02/14, 
pp. 3 e 11

Colaboração: Bruno Ferolla

Este é o tempo favorável. Este é o dia da salvação!” – dizia-
nos São Paulo, na Quarta-feira de Cinzas, dia do começo 
de mais uma Quaresma. Mais uma vez, nos é proposto um 
caminho de conversão e somos chamados a preparar a 
Páscoa, não a Páscoa do calendário, mas a do nosso 
coração renovado e disponível ao amor de Deus.A 
Quaresma é o tempo intermediário entre a alegria explosiva 
do carnaval e o pensamento reflexivo da Semana Santa.
O equilíbrio entre o côncavo e o convexo. A harmonia entre o 
grito e o silêncio. Se comparada a estações do ano, ela seria o 
outono, mediador do verão, da expansão do corpo, da alegria 
da fala... ao inverno do aconchego interiorizado, do 
enriquecimento da alma, da meditação do espírito... É um 
tempo importantíssimo esse, que serve de traço de união aos 
extremos, de ponte a caminhos diferentes, de união a abismos.
  Quaresma — 40 dias ou anos — de qualquer forma um 
período de significativo do amadurecimento. Há 
referências ao fato por toda parte:
� na Bíblia vemos Moisés, após a libertação do Egito, 
guiando judeus através do deserto por 40 anos até 
chegarem a Canaã, a Terra Prometida, onde correm 
leite e mel;
� ainda Moisés, na travessia do deserto, subindo à 
montanha para receber os 10 Mandamentos da mão de 
Deus; e lá ficando por 40 dias e 40 noites;
� o próprio Jesus, após ser batizado por João, foi para o 
deserto meditar, e lá esteve por 40 dias jejuando e 
rezando, fortalecendo-se interiormente para iniciar sua 
grande missão de Salvador da Humanidade;
� na medicina, o doente, que fica em quarentena (40 dias), 

espera o tempo suficiente para que uma doença se 
manifeste ou termine;
� nos círculos literários contam-se 40 cadeiras nas 
Academias onde tomam assento os intelectuais;
� no desenvolvimento do ser humano, a idade da razão é 
aos 40 anos, quando a mulher está plena em sua 
maturidade, bela e sábia, e o homem em seu apogeu 
físico e intelectual;
� até na literatura infantil, as crianças se divertem com as 
aventuras de "Ali Babá e os 40 ladrões (um número mais 
que suficiente para uma quadrilha perigosa).
Com tantas referências em âmbitos tão diversos a esse 
período de tempo tão especial, há que se fazer
reflexão profunda de como o amadurecimento de uma 
ideia ou ação leva uma gestação delicada e espaçosa em 
sua resolução.
Não tenha medo de "perder tempo" em sua vida nem 
menospreze os "momentos brancos da Quaresma" em que 
o pensamento vaga sem definição. Eles absolutamente não 
são fúteis, vazios ou desprovidos de ação.
Certamente foi quando nada aconteceu... que tudo 
se esclareceu.
O levíssimo toque de Deus em sua alma — o susto da 
presença do Amor...
Assim como há flores lindas e coloridas que só brotam na 
Quaresma, assim também a floração de pensamentos 
mais delicados só acontece após um tempo de 
amadurecimento e gestação...
‘‘40 dias’’ está bom para você?

Lucia Romeu

Disse o Papa Francisco... 
em mensagem oferecida ao mundo por ocasião da Quaresma 

Segunda parte

Reflexão quaresmal _________________________________ Gestação em 40 dias

   Todas as nossas Comunidades Eclesiais são lugares de serviços e 
de ajuda. O voluntariado, feito pela graça e pela disposição dos dons e 
do tempo de cada um, é a maior riqueza que uma Comunidade Eclesial 
pode ter. Pela proporção de nossa Comunidade da Porciúncula, as 
necessidades de ajuda são bastante grandes, tanto em suas diversas 
áreas pastorais quanto em seus diversificados ministérios. 
   Acredito que a consciência de que precisamos “dar para nossa 
Igreja” (Comunidade), com os dons que temos, uma parcela 
significativa de nosso tempo, levará a nos considerarmos 
membros de uma família com a qual comungamos, com quem 
nos identificamos e a quem servimos.
   Meu apelo quer contar com a boa vontade e a disposição de 
quem ouve nestes tempos, que são de graça para quem a desejar, 
o chamado a servir e ajudar.
   Temos muita necessidade de: 
- Instrumentistas para a missa das 18h de alguns dias da 
semana e para algumas missas na parte da manhã de domingo;
- Casais para a Pastoral do Batismo (inscrição para o 
Batismo, organização dos batizados, palestra no encontro 
dos Pais e Padrinhos...);
- Pessoas para a Pastoral da Comunicação (site, Jornal “O 
Porciúncula”, contatos externos... – estamos muito necessitados);

Uma Comunidade de Serviços
- Casais que queiram integrar a Pastoral Familiar (que possam 
estar juntos nos diversos serviços: encontros de noivos, casais de 
2º união, grupos de recém-casados, etc.). Há um vasto campo de 
participação possível. 
- Ministério do acolhimento (para o serviço de acolhimento 
dominical, antes das missas);
- Serviço social (principalmente nas áreas específicas de 
atendimento médico e na ajuda da montagem e distribuição de 
cestas básicas);
- Voluntários para o data show (ajudar na projeção dos textos na 
missa das 18h de alguns dias da semana e nas missas de domingo).
   E, se alguém tiver outras habilidades e disposição para ajudar, 
basta falar. Sempre é possível colaborar com a Comunidade. 
   Com quem será possível contar? Nome, telefone e dados de 
contato podem ser deixados na secretaria ou pelo e-mail: 
secretaria@porciunculaniteroi.com.br. 
   Desde já agradeço de coração, em nome de toda a Comunidade 
Paroquial, a quem se dispuser a ajudar. Bem-vindo/a seja!

Frei Salésio Hillesheim
Sigamos...
“Maria não é um fim em si mesma, mas uma seta luminosa a nos 
convidar para seguir o caminho de Jesus.”
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